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INTRODUÇÃO 

A erliquiose é uma doença infecciosa transmitida por 
carrapatos que afeta humanos e animais. Embora existam 

várias espécies de Ehrlichia, na população canina o principal 

agente envolvido, é a Ehrlichia canis (E. canis), essa patologia 

pode levar a sintomas graves e complicações se não for 

diagnosticada e tratada precocemente. Apesar dos avanços 

recentes na compreensão da doença, ainda há lacunas no 

conhecimento sobre diagnóstico e tratamento eficazes. 

 

METODOLOGIA  
Foi realizado um estudo de revisão expandida, com base em 

pesquisas bibliográficas recentes, buscando artigos publicados 

nos últimos cinco anos. Foram selecionados estudos que 
abordavam o diagnóstico laboratorial, manifestações clínicas, 

terapia antimicrobiana e prevenção da erliquiose canina. 

 

RESUMO DE TEMA  
A erliquiose canina é uma doença de distribuição mundial, 

infecto-contagiosa, intracelular obrigatória, resultante da 

presença da bactéria Ehrlichia canis, que pertence ao grupo das 

bactérias gram-negativas. A erliquiose é uma hemoparasitose 

de alta ocorrência em clínicas veterinárias, sendo uma das mais 

graves, com impactos significativos na saúde dos cães. A 

transmissão do E. canis acontece durante o repasto sanguíneo 

realizado por ninfas e/ou adultos do carrapato marrom 

conhecido como Rhipicephalus sanguineus, o qual atua como 

vetor e reservatório do agente etiológico. A doença é dividida 

em três fases: fase aguda, fase subclínica e fase crônica. O 

diagnóstico é realizado através de exame clínico, hemograma, 

teste de PCR, RIFI e citologia de esfregaço da ponta da orelha. 

O tratamento consiste no uso de antibióticos pertencentes à 

classe das tetraciclinas, sendo a doxiciclina a opção mais 

comum, com um período de tratamento aproximado de 28 

dias. 

 

 
 

Figura 1: Rhipicephalus sanguineus é o vetor da erliquiose canina.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

   A revisão expandida destaca a necessidade de aprimorar o 

diagnóstico e tratamento da erliquiose. A capacidade de 

diagnóstico preciso é crucial para o início de um tratamento 

adequado e a prevenção de complicações. Além disso, é 

importante investir em pesquisas que visem entender os 
mecanismos de resistência antimicrobiana e desenvolver 

alternativas terapêuticas. Estratégias de prevenção, como 

medidas de controle de carrapatos, também são fundamentais 

para reduzir a incidência da doença.  
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